Morangos Silvestres, Smultronstället, Suécia, 1957, 91 min.

Do cineasta sueco Ingmar Bergman, Morangos Silvestres, vencedor do Urso de Ouro no Festival de Berlim de 1958, explora os planos da realidade, do sonho e da memória para recompor a trajetória do médico Isak Borg, vivido magistralmente por Victor Sjöström, um mestre do cinema mudo sueco. Na noite que antecipa sua viagem a Lund para receber um título honorífico na universidade local, Victor tem um pesadelo que o confronta com a realidade da morte. No dia seguinte, ele segue para Lund acompanhado da nora Marianne (Ingrid Thulin), em crise com Evald (Gunnasr Björnstrand), que parece carregar a mesma amargura do pai. 
